
 

Alguns dos países com as mais elevadas taxas de 
fertilidade na Europa são aqueles onde as políticas 
públicas permitem aos pais e mães uma boa 
combinação entre trabalho e cuidado com as crianças.  

 

Correlação entre o índice sintético de fecundidade e a percentagem 

de mães trabalhadoras (2002) 

 

 

 

 
 

 

 

Na Europa de Leste - As transformações políticas do 
inicio da década de 1990 levaram ao desmantelamento 
do Estado e à limitação da sua intervenção. 

O fim da segurança no mundo do trabalho e a limitação 
e rejeição dos serviços públicos de apoio podem ter 
conduzido à diminuição drástica da natalidade. 

Em parte, o recente aumento de natalidade pode 
dever-se a uma nova vaga de transformações sociais e 
económicas relacionadas com os processos de 
integração europeia. 

 

Evolução do Índice de Fecundidade (1990 – 2009): Países da Europa 
de Leste. 

 

Na Europa Central – Destaca-se o caso da França 
que tem vindo a investir em políticas diversificadas de 
apoio à natalidade – com resultados positivos no 
crescimento do índice de fecundidade na última 
década. 

Evolução do Índice de Fecundidade (1990 – 2009): Países da Europa 
Central

 

Os países nórdicos 

(Os mais elevados níveis de fecundidade da Europa) 

1)Pacotes de políticas de apoio à família e de igualdade 
de género consistentes e diversificados. 

2)Este investimento político resulta numa relativa 
estabilidade do índice de fecundidade em níveis 
elevados. 

Evolução do Índice de Fecundidade (1990 – 2009): Países Nórdicos. 

Europa do Sul 

(os mais baixos níveis de fecundidade na Europa).  

Pode dever-se à relativa juventude ou imaturidade das 
políticas de apoio à família e natalidade  

 

Evolução do Índice de Fecundidade (1990 – 2009): Países da Europa 

do Sul. 

 

Portugal - Surge em contra-ciclo, nos últimos anos a 
fecundidade tem vindo a diminuir quando nos outros 
países do sul tem estado a aumentar. 
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